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É impossível estabelecer uma regra única e uniforme
para o cultivo de todas as orquídeas. Elas nascem em
qualquer canto e qualquer temperatura. Entretanto,
dividem-se as orquídeas em quatro grupos: as epífitas,
as rupícolas, as terrestres e as saprófitas.
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As orquídeas epífitas são as que se desenvolvem
sobre árvores. Por causa disso, muita gente pensa
que as orquídeas são parasitas, o que não é verdade.
As orquídeas são capazes de produzir o alimento que
necessitam. É na fotossíntese que a orquídea
transforma o gás carbônico em carboidratos e
oxigênio, com a intervenção do calor, da luz e da
clorofila.

A árvore, neste caso, serve apenas de suporte. Pense
bem: se as orquídeas fossem parasitas, elas não
poderiam ser cultivadas em pedaços de cascas de
árvores ou, muito menos, em gaiolas de madeira ou
com substratos.
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As orquídeas rupícolas que nascem em cima de
rochas, de pedras, não importa se o lugar receba a
luz do sol ou fique na sombra.

 Estas também podem ser consideradas terrestres,
mas apresentam o diferencial de sobreviverem em
ambientes mais áridos, sob sol pleno, tendo suas
raízes inseridas nas fendas entre as rochas. Os
detritos que se acumulam nestes interstícios, ao
entrarem em decomposição, liberam nutrientes que
auxiliam no desenvolvimento destas heroicas
orquídeas rupícolas.



www.chacaradurvalferreira.comwww.chacaradurvalferreira.com

Acesse nossas ofertas : www.chacaradurvalferreira.com

Capacite se adquirindo nossos cursos!

A receita do sucesso no
cultivo de Orquídea

Catasetum
 

Torne se um expert
em cultivo de 

Cattleya Nobilior
 

 

Aprenda sobre
pragas e doenças

e como tratar

18-997192611 Clique aqui

04CAPÍTULO 3

https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/
https://www.chacaradurvalferreira.com/


CAPÍTULO 4
02

www.chacaradurvalferreira.com

5

www.chacaradurvalferreira.com

 orquídea terrestre, exclusiva de países do hemisfério norte,
principalmente na Europa e Ásia. Um exemplo clássico de
orquídea terrestre, com o qual estamos mais acostumados, é o
gênero Cymbidium. Também podemos citar, nesta categoria, a
Arundina, mais conhecida como orquídea bambu. As orquídeas
rupícolas, por sua vez, estão contidas em um subgrupo dentro
destas consideradas terrestres.
No contexto deste imenso grupo de orquídeas que vivem no
solo, com diferentes gêneros e espécies, existem algumas
subdivisões. É o caso das orquídeas humícolas que, apesar de
também serem terrestres, não vivem com suas raízes
enterradas. Elas se apoiam sobre a camada de húmus que se
forma no chão das florestas, resultante do acúmulo de folhas
secas e detritos. É o caso da famosa orquídea sapatinho,
nome popular dado a plantas de exóticas florações, tais como
o Paphiopedilum Leeanum e Phragmipedium Sedenii.

https://www.orquideasnoape.com.br/2017/02/orquideas-terrestres.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2013/07/orquidea-cymbidium-haste-floral-ou-novo.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2016/09/arundina-orquidea-bambu.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2016/09/arundina-orquidea-bambu.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2014/08/orquidea-sapatinho-floracao-2014.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2018/07/orquidea-paphiopedilum-leeanum-floracao.html
https://www.orquideasnoape.com.br/2019/01/orquidea-phragmipedium-sedenii.html
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As orquídeas saprófitas são muito raras. Elas não
possuem clorofila e se alimentam de restos de
animais ou vegetais em decomposição.

Existem dois tipos básicos de crescimento das
orquídeas. São as plantas simpodiais e as
plantas monopodiais
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As orquídeas simpodiais (ou de crescimento basítona) tem um
rizoma a partir do qual emergem uma série de brotos,
normalmente um por ano. Cada novo broto que amadurece
torna-se um pseudobulbo. Neste, há a geração de flores e,
geralmente, antigos pseudobulbos podem durar vários anos.
Após a floração, quando a orquídea retomar o crescimento, irá
começar a crescer outro segmento de rizoma e o processo é
repetido. Normalmente, o pseudobulbo que gerou uma flor
não irá florescer novamente. Entretanto, em algumas espécies
de orquídeas, as florações podem persistir por muitos anos.
Este pseudobulbo, com o tempo, vai perder suas folhas e
depois de mais alguns anos acabará por morrer.
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As orquídeas monopodiais tem uma única haste principal, que
cresce verticalmente e produz uma série de folhas na gema
apical em sua ponta de crescimento. Esta ponta de
crescimento, no final da haste, estende-se continuamente, e
as hastes de flores emergem da haste principal entre os nós
acima de cada folha. A haste pode, ocasionalmente, gerar
ramos, mas isto é muito pouco frequente.
As orquídeas que crescem deste modo têm pouca capacidade
para armazenar água. Sendo assim, normalmente precisam ser
regadas com maior freqüência, geralmente sem secar muito
bem entre as regas. Em muitos casos, as raízes ficam aéreas,
expostas, sendo uma das principais fontes de umidade da
planta, caso o ambiente tenha umidade suficiente para tal.
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